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VERANEIO PODE SER DESCRITO COMO UMA MODALIDADE DE 

LAZER, CARACTERIZADO PELO USO EVENTUAL, NO VERÃO E FINS DE 

SEMANA, DE UNIDADES UNIFAMILIARES E MULTIFAMILIARES 

EDIFICADAS EM PARCELAMENTOS URBANOS, PRÓXIMOS À PRAIA, E  

QUE PERMANECEM FECHADOS EM UMA PARTE CONSIDERÁVEL DO ANO. 



TURISMO É UMA VISITAÇÃO MOTIVADA POR  ASPECTOS 

PAISAGÍSTICOS E/OU CULTURAIS, NÃO IMPLICANDO, 

NECESSARIAMENTE, EM UMA FORMA DE OCUPAÇÃO INTENSA. 



DIVERSOS SÃO OS MOTIVOS QUE PROPICIARAM O 

RÁPIDO CRESCIMENTO DO VERANEIO NOS 

MUNICÍPIOS COSTEIROS PODENDO SER 

CLASSIFICADOS EM DUAS CATEGORIAS 

PREDOMINANTES:

i) Estrutural-econômica; e

    Ii) Sócio-cultural. 



OS MUNICÍPIOS COSTEIROS QUE  

FICARAM AFASTADOS DOS 

BENEFÍCIOS DO PROGRESSO 

INDUSTRIAL E DOS NEGÓCIOS 

GERADOS PELA AGRO-

INDÚSTRIA FORAM FORÇADOS A 

COMERCIALIZAR SEU 

PATRIMÔNIO PAISAGÍSTICO NA 

FORMA DE LOTEAMENTOS, OS 

QUAIS, MESMO QUANDO NÃO 

OCUPADOS, ASSEGURAVAM UMA 

RENDA GARANTIDA POR MEIO 

DO IMPOSTO TERRITORIAL 

URBANO (IPTU), GARANTIDO POR 

MEIO DE EMPRESAS 

IMOBILIÁRIAS ORIGINÁRIAS DE 

GRANDES CENTROS URBANOS. 

ANÁLISE DOS MOTIVOS ESTRUTURAIS-ECONÔMICOS: 



ABRIU-SE ASSIM, CAMINHO PARA A ESPECULAÇÃO 

IMOBILIÁRIA  A QUAL FOI FACILITADA:

• Pela procura acentuada de imóveis na praia pela classe 

média de metrópoles industriais  desenvolvidas nas décadas 

de 50/60;

• Pela inexistência na prática de regularização fundiária;

• Pelos preços baixos das terras ocupadas por posseiros; e

• Pela ausência quase que total de  regras de controle 

ambiental ou urbano praticamente até o final da década de 70.



Brasil 1955                                      Brasil 1964                                         Brasil 1975 

Fonte: IBGE/DNER, mapa rodoviário nacional





Tais fatores contribuíram para a  

ocupação desordenada da 

paisagem uma vez que os 

loteamentos foram efetuados 

sem qualquer planejamento, 

sem nenhuma consideração 

pelas regras de controle 

ambiental urbano e, sobretudo, 

sem plano diretor, ou por meio 

de um plano diretor ineficiente 

para o ordenamento territorial.



ANÁLISE DOS MOTIVOS 

SÓCIO-CULTURAIS

O surgimento de uma classe média 

abastada nas grandes cidades 

como São Paulo, Rio de Janeiro, 

Porto Alegre, Vitória, Recife, 

Salvador e Belo Horizonte, a partir 

do desenvolvimento de atividades 

industriais, financeiras, comerciais 

e agro-industriais,  produziu, sobre 

os municípios costeiros pouco 

desenvolvidos, a noção “do ser 

urbano é ser moderno”. Isso levou 

ao desencadeamento de um 

processo de importação de 

modelos de evolução 

incompatíveis com as condições 

ambientais e culturais do município 

costeiros. 







Tal processo induziu a descaracterização das paisagens, colocando 

freqüentemente em risco o próprio patrimônio gerador de seu atrativo 

turístico devido a formação de áreas precariamente urbanizadas cujas praias 

são movimentas e poluídas durante o verão. No restante do ano, essas áreas 

tornam-se cidades-fantasmas, com alto custo público de manutenção de sua 

infra-estrutura a qual fica ociosa a maior parte do tempo (75 %).  







Segundo BUTLER (1980), as área turísticas são 

dinâmicas, e estão sujeitas a mudanças ao longo do 

tempo. 
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O TURISMO 

DE SOL E PRAIA

O turismo de sol e praia, 

modelo adotado nas cidades 

costeiras do estado de Santa 

Catarina, tem sido uma 

importante força motriz

capaz de alterar de forma 

significativa a paisagem, a 

qualidade do ambiente e a 

qualidade de vida da 

população local.
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FONTE: Polette (2012)

VERANEIO PODE SER DESCRITO COMO UMA 

MODALIDADE DE LAZER, CARACTERIZADO PELO USO 

EVENTUAL, NO VERÃO E FINS DE SEMANA, DE 

UNIDADES UNIFAMILIARES E MULTIFAMILIARES 

EDIFICADAS EM PARCELAMENTOS URBANOS, 

PRÓXIMOS À PRAIA, E  QUE PERMANECEM FECHADOS 

EM UMA PARTE CONSIDERÁVEL DO ANO. 
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Figura 3. População flutuante no município de Balneário Camboriú (turistas por mês). Fonte: Dados PMBC, 2019, a
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PLANEJAMENTO URBANO
Bacia Hidrográfica é a unidade 
fundamental de análise.
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PLANEJAMENTO URBANO
Problemas e conflitos de quem
não planeja o futuro
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Fonte: IMA
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O avanço médio até aqui, é de 
70 metros de praia por dia.
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